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    Aprendi mais em Balzac sobre a sociedade francesa da primeira metade do século, inclusive nos seus pormenores econômicos (...) do que em todos os livros dos historiadores, economistas e estatísticos da época, todos juntos.
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    Kazumi Munakata




    PUC-SP




    Muita gente se pergunta o motivo pela qual a Biblioteca do Livro Didático (BLD), situada no interior da Biblioteca da Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo (FE-USP), mantém no seu acervo exemplares de um mesmo livro, editados em datas distintos. A esse respeito, a professora doutora Circe Maria Fernandes Bittencourt, a paciente organizadora dessa Biblioteca, esclarece que edições diferentes de um mesmo livro constituem livros diferentes. Eles podem ter o que se pode denominar “marcas de uso” – anotações, rabiscos, destaques de trechos do texto etc. –, o que os diferencia, possibilitando examinar as maneiras de utilização do livro por leitores diversos. Isso pode parecer irrelevante para os leigos, mas pode fornecer importantíssimas evidências para a história da leitura. As variadas edições podem revelar alterações editoriais, como mudanças na capa, nas ilustrações, na diagramação e assim por diante, propiciando material fértil para a história das edições.




    A parte textual também pode receber novas configurações, até mesmo em textos já consagrados e consolidados. Por exemplo, segundo a reportagem de Fernando Molica, na seção “Ilustrada”, do jornal Folha de S. Paulo, de 17/8/1995, o trecho de Jorge Amado, em Gabriela, Cravo e Canela, que descrevia a cor da coxa da célebre personagem como “branca como a lua”, foi alterada para “a brancura do luar sobre a coxa”. Esta mudança foi promovida por Paloma Amado, filha do escritor, que se encarregou de realizar uma ampla revisão das obras do pai para fixar-lhe o texto definitivo. Os casos de revisão e “correção” de textos literários não é incomum: em várias edições de Guimarães Rosa havia páginas facsimilares de marcação de revisão do próprio autor, indicando as “emendas” (como se diz no jargão editorial) que deveriam ser introduzidas no texto na próxima edição. Também as obras de caráter científico passam por alterações e é comum, nas capas ou nas páginas de rosto, notas com os dizeres “Edição corrigida e aumentada”. Há casos, como o de Voltaire, que, segundo Darnton em O beijo de Lamourette (1990), costumava “brincar com seus livros, acrescentando e corrigindo passagens, enquanto cooperava com edições pirateadas pelas costas dos editores originais. Essa prática gerava reclamações dos clientes, que se queixavam de receber textos inferiores (ou não suficientemente audaciosos)” (p. 114).




    Todas essas variações que os livros manifestam em diversas edições passaram a ser investigadas por campos acadêmicos distintos. Um deles é a chamada “crítica genética”, que examina a história das mudanças que um texto sofreu em suas várias versões. Na área historiográfica, Robert Darnton, já mencionado, formula a noção de “biografia do livro”, com que examina o que ele denomina “o ciclo de vida” do livro impresso. Esse ciclo segue uma sequência, que, de modo geral, vai da autoria até a distribuição e consumo, passando pela edição e produção. Uma biografia do livro pode, também, compreender os vários momentos pelos quais um livro percorre em sucessivas edições. Na Argentina, em 1999, as edições (1938 a 1986) do livro didático Girasoles, da editora Estrada, foi estudado por Graciela Capeletti e Mariano Narodowski, a fim de “reconstruir a configuração do campo da edição de textos educativos”. No Brasil, empreitada semelhante foi realizada por Marcia Razzini ao estudar, numa tese defendida em 2000, o livro Antologia Nacional, de Fausto Barreto e Carlos de Laet, que foi utilizado na escola secundária por mais de 70 anos, entre 1895 e 1969.




    O livro que o leitor tem nas mãos é também desta cepa. Apresentado como dissertação de mestrado em 2013, Diogo Brauna faz a biografia da obra História do Brasil, de Borges Hermida. cobrindo o período de 1948 a alguma data incerta dos anos 1990 (pois muitas editoras, em particular dos livros didáticos, costumam sonegar a data da publicação de suas obras...). O autor era muito conhecido nos meios educacionais dos anos 1950 a 1970, rivalizando na matéria com Joaquim Silva, que foi analisado por Arnaldo Pìnto Jr., em sua tese Professor Joaquim Silva, um autor da história ensinada do Brasil - livros didáticos e educação moderna dos sentidos (1940-1951). Eram eles – Borges Hermida e Joaquim Silva – praticamente o sinônimo de História do Brasil, assentando no imaginário de várias gerações o que se entendia por isso.




    Para realizar a sua empreitada, Diogo Braúna examinou as edições nos seus mais diversos aspectos, a começar por aquilo que os especialistas da área denominam “materialidade”: formato, capa, uso das cores, tipologia (letras), ilustrações etc. Ele chega a registrar um inusitado pedido de desculpas pela editora, afirmando que não pôde introduzir cores no livro em virtude da “crise de energia que se verifica em todo o País”. Por sinal, o livro passou até mesmo pela mudança de editoras responsáveis pela sua publicação. A parte textual também sofreu alterações: como se tratasse de livro de História, os conteúdos eram atualizados, incorporando fatos mais recentes.




    Mais do que isso, o gênero mesmo a que pertence o livro impôs necessárias alterações. O livro didático, como se sabe, é um mediador do ensino – artefato que se situa entre o programa prescrito, que define os conteúdos a serem ministrados, e a prática do professor, o que ele efetivamente leciona. Em outras palavras, o que o livro didático contém é um conjunto de saberes a serem ensinados na escola, que há mais de um século e meio assumiu o formato de disciplinas escolares. Estas, segundo André Chervel – um dos principais estudiosos do tema –, em seu artigo “História das disciplinas escolares: reflexões sobre um campo de pesquisa” (1990), compõe-se não apenas de conteúdos, mas também de métodos de ensino, atividades e exercícios para fixarem o aprendizado, certificação no final do processo de aprendizagem e, fundamental, as finalidades de ensino. Esses componentes não são fixados para sempre, mas sofrem adaptações, acomodações e até mesmo rupturas.




    Estudar a biografia de um livro didático é também examinar a história da disciplina escolar de que é portador. Isso implica rastrear a história das legislações de ensino, das prescrições, das metodologias didáticas, das práticas escolares, de uma série de transformações por que passa a cultura escolar. Mas convém entregar ao leitor o que Diogo Brauna tem a lhe apresentar, abordando todos esses aspectos, neste primoroso livro.


  




  

    APRESENTAÇÃO:




    Em plena era digital o livro didático continua sendo um instrumento importante na rotina diária de milhares de professores e estudantes. Mas, afinal, por que ainda somos tão dependentes dele na prática escolar e qual o papel desse objeto manufaturado na aprendizagem dos estudantes? Neste sentido, o objetivo principal deste livro é compreender o papel do livro didático na educação brasileira ao longo da segunda metade do século XX e os seus impactos especialmente na História do Brasil ensinada.




    Para responder a essas e outras questões torna-se fundamental compreender o papel das editoras e da intervenção editorial na produção dos livros didáticos. Do mesmo modo, a compreensão das transformações geradas pelas reformas educacionais ocorridas ao longo do século XX no Brasil, é igualmente importante. Outra variante a ser considerada são os debates sobre a História, no âmbito das universidades e da produção científica e a História do Brasil ensinada nas escolas, obviamente pressupondo a existência de muitas conexões e divergências entre essas duas modalidades.




    Será necessário, portanto, percorrer a longa trajetória da produção de livros didáticos no Brasil, com o propósito de resgatar a sua tradição na educação brasileira, sobretudo, no século XX, período de intensas transformações do parque gráfico e editorial brasileiro. Para desanuviar a complexa trama proposta, o presente livro acompanha a trajetória de sucesso de uma coleção de livros dedicados ao ensino secundário, na busca por pistas das representações, práticas e apropriações feitas por editoras, professores e estudantes, o que nos revela a complexidade que envolve o livro didático e seus impactos na História ensinada.




    Objeto da indústria cultural especializada e amplamente consolidado no mercado editorial brasileiro, o livro didático tem sido bastante negligenciado por pesquisadores e profissionais do magistério. Por um lado, tradicionalmente o ambiente acadêmico o trata como um objeto de segunda classe, uma espécie de patinho feio das pesquisas de mestrado e doutorado. De outro, professores dos mais variados segmentos de ensino e de redes públicas e privadas, envoltos em uma rotina frenética, acabam por naturalizar suas sequências didáticas, conceitos e concepções ou mesmo apenas desqualificar o seu conteúdo, sem mesmo apresentar argumentos significativos. Assim, os livros didáticos também têm ocupado um papel de formador contínuo de professores. Existem ainda, os autores de livros didáticos que produzem, ou ao menos produziram os seus manuais consultando outros livros didáticos. Assim, casos de plágio e violação de direitos autorais também foram recorrentes ao longo da existência dos livros no mercado editorial.




    Outro ponto extremamente interessante sobre os livros didáticos é a sua longa duração e resistência às intempéries pedagógicas e do próprio tempo histórico. O trabalho editorial de grandes editoras e as estratégias de circulação possuem um papel fundamental na longevidade de alguns autores, livros e coleções.




    Por uma questão obviamente prática ainda são raras as pesquisas de maior fôlego que se propõem a analisar os seus usos e apropriações por professores e estudantes. Afinal, esses objetos que ocupam um lugar ímpar na nossa memória escolar afetiva acabam se tornando descartáveis após algum tempo de uso. Apesar de contarmos com alguns bancos de dados sobre livros didáticos no Brasil e no mundo, resgatar pistas de seus usos é verdadeiramente como procurar uma agulha em um imenso palheiro.




    Na perspectiva da pesquisa em História, inegavelmente as Revoluções metodológicas pelas quais a área passou ao longo do século XX foram decisivas para o aprofundamento de sua investigação. Especificamente os intelectuais da chamada Nova História foram responsáveis por direcionar as pesquisas históricas, com maior ênfase em Práticas e Representações. Nesta busca, a História do Livro e da Leitura foram fundamentais para pensar o livro didático como objeto e fonte de investigação.1




    Na busca por respostas, a temática do presente livro surgiu durante os levantamentos bibliográficos para a elaboração de um projeto de pesquisa, ao longo do primeiro semestre do mestrado, como quesito obrigatório para o curso de pós-graduação em Educação: História, Política, Sociedade, na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, no ano de 2011.




    Durante as consultas ao acervo de plataformas especializadas em pesquisa, as quais disponibilizavam banco de teses e dissertações, foi possível localizar diversos títulos de pesquisas sobre livros didáticos. Investigando algumas edições e autores que se destacavam no mercado editorial ao longo do século XX, foi possível identificar um autor que havia se tornado um verdadeiro best-seller e que era muito recomendado por professores de diversas regiões do país. A predominância deste autor e de sua obra era tão evidente que coleções modernas para o período produzidas por autores consagrados, como a coleção do grande historiador Sérgio Buarque de Hollanda, não possuíam a permanência e vendas equivalentes no mercado editorial. Essa característica levantou algumas questões iniciais sobre o autor e a obra, pois qual seria o segredo de tamanho sucesso editorial? Por que a obra era tão recomendada por professores? Além disto, como era possível que as pesquisas sobre livros didáticos não haviam tomado a obra e o autor como o objeto de estudo?




    Antônio José Borges Hermida e sua obra História do Brasil, faziam parte de um grupo de autores e livros que mais venderam no mercado editorial brasileiro entre os anos 1950 e 19802, e não eram diretamente objetos de pesquisa. Indiretamente, Hermida e sua produção foram citados em pesquisas e até comparados com outros autores, o que de pronto também serviu como motor para conduzir a presente pesquisa e aguçou a curiosidade em conhecer mais sobre o autor e sua produção, que caracterizam bem o ápice de uma indústria em ascensão no Brasil e que, de certa forma, teve considerável impacto na metodologia de trabalho de professores e professoras, na aprendizagem dos estudantes e nas formas pelas quais a História ensinada se constituiu como saber escolar.




    Outras possiblidades que se apresentaram inicialmente foram, cada vez mais, ditando os rumos e norteando as possibilidades de investigação, logo, confirmando e frustrando hipóteses sobre a constituição do livro. Por exemplo, a existência de um acervo de livros escolares brasileiros, localizado na Biblioteca da Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo (FE-USP), que reunia alguns exemplares da produção do autor, além dos exemplares disponíveis na Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro.




    Havia ainda a manutenção, por parte da Companhia Editora Nacional (CEN), de um acervo próprio sobre livros e autores. Esse acervo reunia documentos e diversos arquivos sobre a editora desde sua fundação, inclusive documentos ligados à Editora Monteiro Lobato & Cia, fundada no início do século XX, cuja falência seria importante para a fundação da CEN.




    Além dos acervos mencionados, igualmente a experiência e a disposição do orientador da pesquisa, dos professores do programa de pós-graduação, em especial a professora Circe Maria Fernandes Bittencourt, e dos colegas pesquisadores, que consultaram esses acervos e realizaram, anteriormente, pesquisas com livros didáticos, foram fundamentais para a concretização do trabalho de pesquisa. Eles compartilharam arquivos, experiências, deram indicações e forneceram contatos. Informações valiosas, sem as quais esse trabalho não seria possível. Oportunamente, vale dizer que não existe pesquisador solitário, pois o espaço da academia e da pesquisa é, sobretudo, um espaço de diálogo e contato, onde recebe-se muitas críticas construtivas, contatos e caminhos a serem seguidos.




    O livro História do Brasil de Borges Hermida circulou no mercado editorial por aproximadamente 50 anos. As edições mais antigas localizadas datavam do final dos anos 1940 e as mais recentes dos anos 1990, ou seja, percorreram um longo período tanto da história política e educacional do país quanto do mercado editorial.




    Durante o seu auge de circulação, entre as décadas de 1940-1970, o livro esteve sob o selo de três editoras diferentes. Nos anos de 1950 passou pela Editora do Brasil, como uma coleção, e pela Codil Edições, uma gráfica que prestava serviços para editoras. Nos anos de 1960, consolidou-se na Companhia Editora Nacional (CEN), atingindo o ápice de sua circulação. Diga-se de passagem, um trânsito e circulação notáveis para um manual escolar.




    No campo político e educacional, vale destacar que o Brasil saia do extenso período caracterizado pelos historiadores como a Era Vargas e, sucessivamente, passava pelos governos posteriores de Dutra, novamente Vargas, Juscelino, Jânio Quadros e João Goulart, sendo que o livro também circulou no mercado durante a ditadura militar e o processo de redemocratização política do país.




    No campo educacional, esteve submetido à várias legislações. As primeiras edições fazem referência às portarias nº 724/51 e 1045/51, desdobramentos da Lei Orgânica do Ensino Secundário de 1942, também conhecida como Reforma Gustavo Capanema, na época, Ministro da Educação do Governo de Getúlio Vargas. Durante a década de 1960, o livro reportava-se à lei de 4024/61, instituída durante um contexto de fortes discussões e debates sobre a ampliação do ensino público. No final dos anos de 1960 e início da década de 1970, entraram em vigor as reformas educacionais 5540/68 e 5692/71. Estas leis foram implementadas durante a ditadura militar e, dentre outras modificações, acabaram com os exames de admissão, estabeleceram o ensino de primeiro grau com oito anos e o de segundo com três, além de incluírem as chamadas licenciaturas curtas. Estas medidas atendiam as crescentes reivindicações populares pela educação pública, influenciando diretamente as produções e o mercado editorial de livros didáticos.




    Diante do exposto, entende-se que o livro História do Brasil de Borges Hermida, possui uma história marcada por várias edições e pela consolidação de um padrão de ensino de História, conferindo-lhe qualidade como objeto e, ao mesmo tempo, uma fonte significativa para compreendermos o complexo campo da editoração de livros, o mercado brasileiro e os impactos para a educação e para o ensino de História do Brasil.




    Inicialmente, a ideia para a composição desta obra era percorrer o período de duração do livro de Hermida no mercado editorial e acompanhar as suas diversas reedições, com o objetivo de compreender os diálogos com o contexto de circulação e as diversas instituições sociais pelas quais o livro circulou. Porém, diante das dificuldades para a concretização da pesquisa logo ficou claro que não seria possível. Uma pesquisa com tamanha dimensão demandaria um tempo exorbitante, o que seria difícil para uma pesquisa de pós-graduação.




    Ao longo da elaboração do texto, uma informação quase chegou a inviabilizar o projeto: o acervo da Companhia Editora Nacional (CEN) estava fechado e em trâmite para a Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), campus da Cidade de Guarulhos, no Estado de São Paulo. Enquanto a editora e a Universidade não chegassem a um acordo sobre a guarda do acervo, não seria possível consultá-lo. Esta situação só começou a se resolver dois anos após o início desta pesquisa, ou seja, em meados do ano de 2013. Neste período, foram iniciados os trabalhos de transferência e catalogação do acervo pela equipe da Universidade Federal de São Paulo (Unifesp).




    Os arquivos da editora seriam fundamentais para acessar as informações da produção editorial do livro. Forneceriam documentos como dossiês, fichas de edição e correspondências, além de possíveis exemplares da coleção. Este fato fez com que o projeto inicial sofresse alterações e mudasse o seu foco, uma vez que sem o acesso à documentação não haveria como investigar as “tramas da produção”, proposta de título e objetivo inicial do projeto.




    A opção que, cada vez mais, desenhava-se era a de trabalhar com um número específico de edições, conseguidas através do banco de dados do LIVRES, da Biblioteca Nacional no Rio de Janeiro e, algumas, mediante a compra em sebos virtuais, principalmente os vinculados ao site intermediador Estante Virtual3.




    Deste modo, foi possível reunir aproximadamente 20 edições da obra, dedicadas a primeira e a quarta série do Ensino Ginasial, equivalentes no cenário atual, salvo as devidas proporções que separam os segmentos de ensino no tempo e espaço, ao 6º ano e 9º ano dos anos finais do Ensino Fundamental. A escolha das séries refere-se aos anos iniciais e finais do ciclo ginasial e por uma aproximação de conteúdos curriculares entre as séries, o que também permitiu verificar as expectativas em relação ao ingresso e a saída dos estudantes neste processo e a ideia bastante difundida pelos programas de 1942 e 1951 de método concêntrico-ampliatório, ou seja, de revisão e aprofundamento do currículo escolar.




    Como marco inicial foi escolhido o ano de 1942, quando a Reforma Gustavo Capanema apresentou o estudo de História do Brasil como disciplina autônoma. A escolha deveu-se também pelas primeiras edições da obra História do Brasil se reportarem principalmente a portaria nº 1045/51, que detalhava o programa de estudos para o Ensino Ginasial, como consequência e desdobramento direto da Reforma de 1942.




    No entanto, houve a necessidade de retroceder a este período para entender a conjuntura política e educacional do país ainda na década de 1930. Assim, foi fundamental abordar a proposta instituída pela Reforma Francisco Campos de 1931 que privilegiou o estudo de História com a cadeira de História da Civilização, consequentemente propondo programas e métodos específicos para o ensino da disciplina, que seriam herdados pela Reforma Capanema.




    Como marco final, o recorte feito foi o ano de 1971, quando a Lei 5692/71 foi instituída, criando licenciaturas curtas e fundindo as disciplinas de História e Geografia em Estudos Sociais. A década de 1970 também foi o período em que o livro História do Brasil entrou em declínio após atingir certa popularidade no mercado editorial nas décadas anteriores, apesar da obra permanecer no mercado até a década de 1990. A década de 1970 apresentou ainda inovações significativas no mercado editorial e no ensino de História, quando surgiram livros e coleções com propostas diferenciadas, o que também contribuiu para o declínio da obra História do Brasil de Borges Hermida, mas não promoveu o seu desaparecimento do mercado.




    Como é possível perceber, analisar um livro didático e a trajetória do ensino de História do Brasil não é tarefa das mais simples, pois as abordagens são múltiplas. Resgatar, pois, a sua trajetória pode contribuir fundamentalmente para o conhecimento sobre o ensino de História e os limites entre a produção historiográfica e a História ensinada nas escolas propriamente.




    Para compor os resultados da análise, no primeiro capítulo é apresentada ao leitor uma breve discussão sobre as pesquisas que tomaram o livro didático como objeto de investigação. Para a compreensão do campo, também são discutidos alguns conceitos, como os de Disciplina Escolar e de Cultura Escolar, relevantes para as pesquisas recentes com livros didáticos.




    No segundo capítulo, é feita uma breve apresentação da obra História do Brasil, do autor Antônio José Borges Hermida, com foco privilegiado em seu projeto gráfico. Neste capítulo é também analisada a passagem do livro da Editora do Brasil para a Companhia Editora Nacional (CEN). Além da trajetória destas editoras e do mercado de livros no século XX, também são apresentadas informações sobre Borges Hermida, com o objetivo de localizá-lo em seu próprio tempo.




    No terceiro capítulo são tratadas as mudanças no currículo de História ocasionadas pelas Reformas Francisco Campos (1931), Gustavo Capanema (1942) e pelas portarias Federais de 1951. Buscou-se compreender como o livro de Hermida correspondeu às expectativas destas Reformas e principalmente ao movimento de expansão da escola pública.




    No quarto e último capítulo, são tratados os debates sobre o ensino de História nas décadas de 1950 e 1960 e analisada a proposta de História a ser ensinada de Borges Hermida. Para isso, são discutidas algumas das propostas de conteúdos e de exercícios do livro, com o objetivo de perceber quais expectativas a obra procurou atender e que tipo de conhecimento veiculou.




    Nascido como uma pesquisa para a obtenção do título de mestre em Educação pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), o presente livro tem a pretensão de dialogar com diversos públicos, não necessariamente acadêmicos, sem dirimir a metodologia da pesquisa em História e a perspectiva do tempo diacrônico.




    




    

      

        1 Para maiores esclarecimentos consultar CHARTIER, Roger. A história cultural entre práticas e representações. Lisboa: Difel, 1988.


      




      

        2 De acordo com as fichas de edição da Companhia Editora Nacional (CEN), entre o período de 1977 a 1980, as vendas com o Livro História do Brasil 1 ultrapassaram o número de 100.000 exemplares. Dossiê 294/76 da Cia Editora Nacional.


      




      

        3 www.estantevirtual.com.br
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